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Resumo 

Este artigo apresenta um relato dos desafios enfrentados e das estratégias 

adotadas para a construção do material didático para o ensino remoto de 

desenho manual rápido (sketch) no âmbito do projeto de extensão Primeira 

Linha. Este estudo tem como objetivo evidenciar a metodologia de trabalho 

utilizada para a criação dos materiais do curso Primeira Linha, abordando as 

barreiras encontradas e as estratégias aplicadas durante o seu 

desenvolvimento. São descritas a dinâmica de trabalho em equipe, as 

definições para criação dos materiais e as técnicas adotadas para o ensino a 

distância. Como resultado, destaca-se a maneira como foi abordado o ensino de 

desenho em formato remoto e como os desafios foram superados por meio de 

recursos e ferramentas virtuais. Finalmente, considerando a realização bem-

sucedida do curso Primeira Linha, pode-se almejar a democratização da prática 

de sketch por meio de material virtual, gratuito e com linguagem acessível. 

Palavras-chave: material didático, ensino, design, desenho, sketch. 

Abstract 

This article presents a report of the challenges faced and the strategies adopted 

for constructing the didactic material for the remote teaching of rapid manual 

drawing (sketch) within the scope of the Primeira Linha extension project. This 

study aims to highlight the methodology used to create the Primeira Linha’s 

course materials, addressing the barriers encountered and the strategies 

applied during its development. The work dynamics, the definitions for creating 

the materials and the techniques adopted for distance learning are described. 

As a result, we highlight the way in which the teaching of drawing in remote 

format was approached and how the challenges were overcome through the use 

of virtual resources and tools. Finally, considering the successful completion of 

the Primeira Linha course, one can aim for the democratization of sketching 

through free, virtual and accessible material. 

Keywords: didactic material, teaching, design, drawing, sketch. 
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1 Introdução  

O desenho é uma ferramenta de representação e, principalmente, de comunicação. Por meio 

dele, é possível transmitir mensagens e informações de maneira visual, de forma concisa e 

expressiva (MUNARI, 1997). Seja em áreas criativas ou técnicas, o desenho é uma 

ferramenta necessária e ter uma boa capacidade de representação pode ser um diferencial 

na vida e na carreira profissional. No entanto, é comum que as pessoas encontrem barreiras 

ao praticarem a representação de ideias por meio de desenhos. 

De acordo com Edwards (1989), os indivíduos se deparam com obstáculos no que se 

refere à expressão visual de ideias, como bloqueio criativo e autocríticas. Algumas pessoas 

consideram que o ato de desenhar é inato a certos indivíduos e, assim, julgam esta 

capacidade como algo mágico, porém, este tipo de crença pode resultar em uma aversão ou 

afastamento das atividades de desenho. Todavia, o desenvolvimento da capacidade de 

desenhar está relacionado ao estudo e à prática frequente de técnicas e movimentos para 

o domínio dos traços. Edwards (1989) afirma que indivíduos com capacidades visuais e 

motoras básicas podem desenvolver as habilidades necessárias para desenhar. 

Ademais, faz-se importante salientar as barreiras econômicas que dificultam o acesso 

de parte do público a materiais relacionados ao aprendizado de técnicas de desenho. Iory 

(2017) ressalta que a existência de provas de habilidades específicas para o ingresso em 

cursos superiores, como a arquitetura, por exemplo, pode dificultar o acesso de indivíduos 

com baixa renda. Como o processo seletivo para a aprovação é disputado, é de suma 

importância haver uma preparação para a aprovação e, normalmente, muitas pessoas não 

têm recursos financeiros para pagar por cursos. 

Outro possível impedimento para o acesso está relacionado ao conhecimento de 

línguas. Nos âmbitos artístico e acadêmico, há uma diversidade de materiais de ensino de 

desenho em língua inglesa que, em sua maioria, não tem tradução para a língua portuguesa. 

Alguns exemplos são os trabalhos de Henry (2012), Eissen e Steur (2011), Hlavács (2014); 

Olofsson e Sjölén (2005) e Chung (2015). É possível analisar que a falta de materiais em 

português faz com que o acesso às informações sobre desenho seja restrito. Logo, pode-se 

inferir que há pessoas que não têm acesso à parte teórica e técnica para desenvolvimento 

de habilidades para desenhar. 

Nesse sentido, o projeto Primeira Linha surge para aproximar e conectar o público com 

essa capacidade importante. Primeira Linha é um projeto de extensão do Bacharelado em 

Design da Universidade Federal de Juiz de Fora que tem como objetivo ofertar curso gratuito 

de desenho manual rápido (sketch), em formato remoto, para o público em geral. Propõe-se, 

assim, democratizar o acesso a um curso teórico e prático de desenho, possibilitando que 
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pessoas de diferentes contextos desenvolvam as habilidades de desenho do tipo sketch, 

contribuindo para o seu desenvolvimento pessoal e profissional. 

Sketches são desenhos manuais rápidos e esquemáticos feitos a mão livre. No contexto 

de um projeto de design, esse tipo de desenho é utilizado para registrar a configuração visual 

de ideias iniciais e, ao longo do desenvolvimento projetual, esses desenhos tendem a ser 

melhor trabalhados, em direção à solução visual final (XAVIER; PAULA; JUNIOR, 2020). Essa 

forma de desenho incentiva a criatividade e a capacidade de expressar ideias (SCHÜTZE et 

al. 2003). Nesse sentido, Julián e Albarracín (2010, p.85) alegam que este tipo de 

representação alimenta o “pensamento dirigido ao interior”, possibilitando que o indivíduo 

visualize suas concepções. 

O curso Primeira Linha oferta conteúdos para aprendizado e prática de sketch com 

linguagem de fácil compreensão, sendo necessário que o participante tenha acesso à 

internet e que disponha de folhas de papel A4 e caneta esferográfica para a realização das 

atividades. Tendo como prioridade ampliar o acesso ao conhecimento e à prática de 

desenho, o curso é ofertado gratuitamente e tem o objetivo de alcançar um público diverso 

e plural, abrangendo todo o território nacional devido à praticidade do formato remoto. 

Por outro lado, o formato remoto também gera desafios, em especial na situação de 

ensino de conteúdos práticos, como é o caso do desenho. Para a definição do funcionamento 

do curso Primeira Linha e para a elaboração do material didático, foi necessário planejar a 

articulação entre os conteúdos teóricos e práticos, os meios disponíveis para veiculação e 

as formas para acompanhamento dos participantes, correção de desenhos e esclarecimento 

de dúvidas. O Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) foi estabelecido utilizando-se a 

plataforma Google Sala de Aula (GSA), que permite o uso gratuito como interface educacional 

online com ferramentas para a disponibilização de apostilas, exercícios e correções. 

Neste contexto, este artigo tem por objetivo evidenciar os desafios para a criação do 

material didático e para a oferta do curso Primeira Linha, levando em consideração as 

barreiras criativa, econômica e linguística na conjuntura da pandemia. 

2 Métodos 

Para a escrita deste artigo, foram utilizados dois métodos de pesquisa: qualitativa e 

descritiva. Como definido por Gibbs (2009, p.8), a pesquisa qualitativa tem o objetivo de 

“abordar o mundo 'lá fora' (e não em contextos especializados de pesquisa, como os 

laboratórios) e entender, descrever e, às vezes, explicar os fenômenos sociais 'de dentro' de 

diversas maneiras diferentes”. Para esse estudo, utilizou-se tal abordagem para análise dos 

comentários e dos depoimentos enviados pelos participantes do Primeira Linha, registrados 

por meio de conversas na plataforma Google Sala de Aula e do questionário de satisfação 

enviado ao final do curso.  
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Já a pesquisa descritiva tem como propósito “a descrição das características de 

determinada população ou fenômeno ou o estabelecimento de relações entre variáveis” 

(GIL, 1989, p.45). Dessa forma, foi possível fazer um estudo específico e coletar informações 

a respeito da elaboração do material didático para o curso e do impacto deste material na 

trajetória dos cursistas, levando em consideração as entregas e a evolução de cada aluno.  

3 Desenvolvimento 

O projeto Primeira Linha foi desenvolvido tendo como base a experiência de ensino nas 

disciplinas Expressão Gráfica I e II do Bacharelado em Design da Universidade Federal de 

Juiz de Fora (UFJF). Essas disciplinas propõem-se a trabalhar com o desenho manual 

instrumental em meio físico, para a representação rápida de ideias, focada na etapa de 

geração de alternativas e de apresentação do processo de design. 

3.1 Os desafios do ensino de sketch no contexto do ensino remoto 

Para as aulas de desenho, como no caso das disciplinas Expressão Gráfica I e II, é importante 

a interação direta entre o docente e os discentes. No contexto da sala de aula presencial, o 

professor apresenta os conceitos teóricos em aula expositiva e propõe práticas para serem 

realizadas em sala pelos alunos, como o desenho rápido e esquemático (sketch) de sólidos 

e produtos. Nesse formato, é possível que o docente auxilie diretamente os alunos e dê um 

retorno imediato às demandas, com críticas construtivas e indicação de ações para melhoria 

dos desenhos. Dessa forma, é possível compreender e assimilar de maneira eficaz tanto a 

teoria, quanto a prática. 

Entretanto, com a pandemia, esse método de ensino foi impossibilitado devido à 

suspensão das atividades presenciais, levando a mudanças na abordagem dessas 

disciplinas. Foi necessário buscar maneiras de ofertar um curso básico de sketch de forma 

acessível e virtual durante o período pandêmico, mantendo a qualidade dos materiais e do 

atendimento aos alunos. Nesse contexto, foi concebido o funcionamento do curso Primeira 

Linha e elaborado o material didático para sua realização.  

Para o ensino de desenho, a distância entre professor e aluno pode dificultar o 

aprendizado prático. Contudo, foram adotadas ferramentas para diminuir essa distância. 

Alguns exemplos são: o uso de plataformas dinâmicas e interativas como Ambiente Virtual 

de Aprendizagem (AVA); a apresentação de conteúdo em diferentes mídias, como textos, 

imagens e vídeos; o contato direto e constante entre alunos e monitores por meio de entrega 

de exercícios e registro de comentários. As estratégias e definições adotadas para 

funcionamento do curso Primeira Linha são descritas nos tópicos a seguir. 
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3.2 Elaboração do material didático do curso Primeira Linha 

Por se tratar de um curso relacionado à área do design e que seria apresentado em diversos 

meios (apostilas, vídeos, redes sociais), considerou-se importante definir, no início do 

desenvolvimento, uma identidade visual para dar coesão aos materiais e às comunicações 

que seriam concebidos no âmbito do projeto. Para a identidade visual do projeto Primeira 

Linha, decidiu-se que seriam utilizadas três cores principais para a cartela.  

Ao escolher o roxo, o amarelo e o verde-água em tons pastel (Figura 1), procurou-se 

transmitir sensações de leveza, companheirismo, tranquilidade e criatividade. Cada uma 

dessas cores, posteriormente, tornou-se a cor base para o planejamento gráfico dos 

materiais de cada módulo do curso. Isso implicou a coesão visual dos materiais. A marca 

(Figura 1) foi desenhada pela própria equipe do projeto à mão livre, a fim de transpassar o 

conteúdo do curso: desenho orgânico e rápido, com a expressividade única do traçado à 

mão. A marca apresenta apenas as palavras “Primeira Linha”, mas da maneira como foi 

escrita, foi eficaz e capaz de comunicar tais características ao público. 

       

Figura 1- Cores (à esquerda) e logo (à direita) adotados para identidade visual do projeto. 

Fonte: Os autores. 

 

Em um curso remoto, entende-se que o estudante tem autonomia para gerir o seu tempo 

de estudo e que pode ser planejado de diferentes formas. Para possibilitar tanto uma maior 

versatilidade de uso do material, quanto facilitar sua produção e gestão por uma equipe com 

muitos integrantes, o conteúdo do curso foi divido em três módulos. O módulo 1 oferece 

aulas referentes ao traçado das linhas à mão livre: 

• tipos de desenho: definição de sketch, importância e materiais de desenho; 

• traçado à mão livre: controle do traçado em relação à velocidade, à direção, etc; 

• desenhos estruturados: prática para gradação de intensidade da linha; 

• desenho de círculos e elipses; 

• escala e proporção das formas geométricas básicas. 

O módulo 2 apresenta conteúdos para a estruturação de sólidos, com foco em sólidos 

geométricos básicos, representados em perspectiva com dois pontos de fuga: 

• introdução à perspectiva, com foco na representação de cubos que é, muitas vezes, a 

base para o desenho de produtos industriais; 
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• desenho de poliedros: sólidos com faces planas (pirâmides, paralelepípedos) com e sem 

interferência (furos, facetamentos e recortes do sólido); 

• desenho de sólidos de corpo redondo: sólidos com faces curvas (cone, cilindro, esfera). 

Por fim, o módulo 3 abarca o ensino de sombreamento de sólidos e sombra projetada: 

• sombreamento em poliedros e em sólidos de corpo redondo, com o uso de hachuras; 

• sombra projetada de diferentes sólidos; 

• desenho de produtos industriais; 

• desenho a partir da imaginação, permitindo a oferta de uma atividade criativa ao 

estudante ao final do curso. 

Sobre a criação das capas dos materiais, decidiu-se que elas seguiriam o planejamento 

gráfico estabelecido previamente, com a mudança de cor de acordo com os módulos. A 

Figura 2 evidencia capas de materiais de aula dos módulos 1, 2 e 3. Nelas, é possível 

observar a utilização das cores padrão e a disposição dos dados. Seguindo uma hierarquia 

das informações, têm-se: 

• o número do módulo e da aula; 

• o tipo de conteúdo; 

• o título da apostila; 

• as marcas do projeto e do bacharelado em design. 

Além disso, a mesma identidade visual, seguindo o esquema de cores e a utilização da 

marca, foi aplicada em outros materiais e canais de comunicação, como nas capas de 

videoaulas publicadas na plataforma YouTube e nas postagens feitas na rede social 

Instagram. 

 

Figura 2- Exemplo de capas dos materiais. 

Fonte: Os autores. 

 

Ademais, continuando no âmbito da identidade visual, foram escolhidas duas fontes 

para compor a parte escrita dos materiais: Rancho e Overpass. A primeira possui um caráter 

descontraído e manual, que, por comunicar a essência do curso – desenho livre e à mão – 

compôs os títulos e as informações dos materiais. A segunda, por sua vez, carrega aspectos 

de seriedade e formalidade, o que fez com que ela se tornasse a fonte do corpo de texto, do 

conteúdo em si. 
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Optou-se por usar o formato A4, em orientação horizontal, como o padrão para criação 

dos materiais de aula. Considerou-se que manter os materiais em formato ISO possibilitaria 

tanto a visualização em telas (formato wide), quanto uma possível impressão caso fosse da 

vontade dos participantes, sem necessidade de ampliação, redução ou distorções. Já para 

a disposição do texto, definiu-se a divisão em duas colunas para evitar a situação de linhas 

muito longas, melhorando a dinâmica de leitura. Um exemplo de página do material didático, 

diagramada de acordo com as definições da identidade visual do projeto e com a indicação 

das fontes utilizadas, é apresentado na Figura 3. 

     

Figura 3- Apresentação das fontes utilizadas (à esquerda) e exemplo de página do material didático 

diagramada de acordo com as definições de identidade visual do projeto. 

Fonte: Os autores. 

 

Para a organização do material didático, os tópicos das aulas foram divididos em quatro 

categorias:  

• conteúdo teórico: apresenta conceitos básicos e embasamento teórico para desenhar; 

• conteúdo prático: instruções ilustradas e videoaulas, elaboradas por professores 

orientadores do projeto, que apresenta as etapas de construção do desenho, a maneira 

gestual e o local mais apropriado para desenhar; 

• exercícios: a quantidade solicitada varia de acordo com o assunto abordado, mas, em 

geral, demanda-se dos participantes seis páginas de desenho semanalmente; 

• resolução de problemas: material que funciona como um compilado de perguntas e 

respostas relacionadas ao tema da aula, apontando inadequações comuns ao desenhar 

e apresentando maneiras de contornar erros. 

Os conteúdos teóricos e práticos foram elaborados a partir da consulta a livros e outras 

publicações sobre sketch no contexto de design como, por exemplo, os trabalhos de Eissen 

e Steur (2011), Henry (2012), Hlavács (2014) e Julián e Albarracín (2010). Já os exercícios 

e o conteúdo sobre resolução de problemas foram configurados a partir de consulta a 
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materiais de viés prático, como as publicações virtuais feitas por Chung (2015), Schlegel 

(2017) e Sanin (2018). Ademais, a experiência acumulada pela equipe do projeto Primeira 

Linha, tanto no âmbito do ensino, como da prática de desenho, contribuiu para a construção 

desses materiais.  

Para as ilustrações, foram utilizados imagens e desenhos tanto de autores e designers, 

quanto da própria equipe de professores e monitores do Primeira Linha. A escolha de usar 

elementos próprios veio da necessidade de aproximar o conteúdo lecionado à realidade dos 

participantes, mostrando os resultados de desenho realizados à mão livre com os 

instrumentos propostos (papel no formato A4 e caneta esferográfica).  

3.3 Dinâmica de trabalho e funcionamento do curso Primeira Linha 

Ainda no âmbito do material didático, foi utilizada a plataforma Google Drive como forma de 

compartilhar os arquivos e possibilitar a interação entre monitores e orientadores no 

desenvolvimento dos materiais do curso de extensão, facilitando o trabalho em conjunto nas 

situações em que vários membros da equipe editavam o mesmo arquivo. Por um lado, há a 

vantagem de ser uma plataforma gratuita, que fornece a segurança da nuvem e permite o 

trabalho em rede; por outro, destaca-se a limitação da ferramenta em relação às opções de 

fontes e recursos gráficos para formatação dos materiais. 

 A equipe de projeto era composta por 4 professores orientadores, docentes do 

Bacharelado em Design da UFJF, que cuidavam do planejamento estratégico e da revisão 

final dos materiais. Esses eram responsáveis, também, por guiar as reuniões periódicas com 

os monitores para a definição de diretrizes e resolução de problemas. Ademais, esses 

docentes coordenavam as avaliações de fechamento do projeto, a fim de coletar dados e 

depoimentos para o aperfeiçoamento e enriquecimento do futuro de tal, para que a cada 

oferta houvesse uma melhora na estrutura do curso. 

Os discentes participantes do projeto de extensão, 17 alunos do Bacharelado em 

Design, atuaram na área de criação enquanto desempenhavam a função de monitores nas 

turmas do curso Primeira Linha, solucionando as dúvidas e registrando comentários 

pontuais nos desenhos dos cursistas. Separados em equipes, a um grupo de discentes foi 

designada a criação dos materiais didáticos, enquanto o segundo ficou responsável pela 

elaboração das capas de cada material (prático, teórico e exercícios). Além disso, um terceiro 

grupo ficou encarregado da produção de conteúdos, como os vídeos e o planejamento 

gráfico para mídias sociais. 

Para a oferta do curso ao público externo, foram feitas divisões de turmas para os 

monitores atenderem com maior eficiência os cursistas. Desse modo, os discentes do curso 

de Design, participantes do projeto de extensão, ocuparam cargos de monitores e foram 

divididos em grupos de 4 a 5 pessoas em cada turma formada na plataforma online, para 
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orientar os cursistas em dúvidas e corrigir os exercícios entregues por eles. Cada monitor 

ficou responsável por, em média, 10 cursistas. As correções e as avaliações eram feitas com 

base em materiais de autores reconhecidos e referenciados para fornecer a melhor 

qualidade de ensino e conhecimento sobre o assunto.  

A divisão das turmas de cursistas seguiu critérios estabelecidos previamente. Por meio 

dessa separação, foi possível analisar se houve alguma especificidade em relação ao 

desempenho de cada grupo: 

• grupo A: estudantes do ensino médio; 

• grupo B: estudantes de ensino superior em design e áreas afins, como artes e arquitetura, 

por exemplo; 

• grupo C: estudantes do ensino superior em cursos diversos; 

• grupo D: participantes do público em geral (profissionais). 

As correções dos exercícios foram feitas na própria plataforma (Figura 4) com a 

ferramenta de marcação, com a qual era possível grifar a área a ser pontuada nos desenhos 

para uma melhor visualização e, assim, evidenciar a explicação. As dúvidas eram deixadas 

no campo de comentários e respondidas nele, mantendo uma assistência contínua e prática. 

As dúvidas mais frequentes eram colocadas em debate nas reuniões semanais entre 

monitores e professores, a fim de melhorar os materiais didáticos e saná-las com a maior 

eficiência, de modo que os participantes conseguissem progredir e evoluir no aprendizado. 

 

Figura 4- Exemplo de devolutiva feita para um dos exercícios de desenho. 

Fonte: Os autores. 

 

Uma dificuldade que se apresentou no trabalho em formato remoto foi a aferição da 

frequência dos participantes do curso. A plataforma GSA não indica se o conteúdo foi 

acessado por um participante, sendo que o único contato era feito por meio do envio dos 

exercícios. Assim, a entrega dos desenhos foi a indicação de frequência dos participantes, 

que não precisavam entregar semanalmente, podendo, até a última semana de aula, fazer 

o envio de ao menos 75% dos exercícios e, dessa forma, ter acesso ao certificado. 
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4 Resultados 

O curso Primeira Linha teve sua primeira edição realizada entre fevereiro e maio de 2022. 

Contou com participação de 208 cursistas matriculados, dos quais 48 concluíram o curso 

(cumpriram ao menos 75% das atividades). No fim, a distribuição do formulário de pesquisa 

de satisfação possibilitou a coleta de dados quantitativos e qualitativos em relação à 

realização do curso, além de depoimentos dos próprios cursistas, informações importantes 

para futuras edições do curso. Além da análise dos dados gerados pela pesquisa de 

satisfação, a equipe de docentes e discentes do projeto realizou uma reunião para avaliação 

dos resultados e dos métodos de trabalho. 

Em relação à construção da identidade visual do projeto e à formatação do material 

didático, avaliou-se que o trabalho foi bem sucedido. Entende-se que as definições de 

formatação e identidade visual – cores, marca, escolha de fontes e diagramação dos 

materiais – cumpriram bem as funções de criar uma coesão visual e de propiciar facilidade 

de entendimento e uso do material didático. A dinâmica de trabalho para elaboração dos 

materiais, com uso de arquivos compartilhados na plataforma Google Drive, gerou alguns 

desafios, como as limitações de recursos das ferramentas (Google Docs e Googles Slides) 

para formatação dos materiais didáticos e a instabilidade do processo de edição no caso de 

oscilações na conexão com a internet. No entanto, considerou-se que esse método foi eficaz 

por facilitar o trabalho em conjunto da equipe, possibilitando que várias pessoas editassem 

o mesmo documento, além de evitar situações de incompatibilidade de formato de arquivos 

e de propiciar o armazenamento em nuvem.  

Ao avaliar a abordagem adotada para organização e elaboração do conteúdo do curso, 

analisou-se que foi efetiva no cumprimento do objetivo principal do projeto Primeira Linha, 

de ofertar um treinamento teórico e prático em desenho (sketch) de maneira acessível, em 

formato remoto. Mesmo que o número de não concluintes tenha sido relativamente alto, 

uma das funções do curso é disponibilizar um material de qualidade que poderá ser 

acessado pelo público interessado em qualquer tempo. Ao disponibilizar materiais 

completos e com referências a autores sobre a teoria do sketch e do desenho, conseguiu-se 

proporcionar a assimilação de conteúdos e técnicas do processo. O uso de diferentes mídias 

– textos, imagens e vídeos – colaborou para a compreensão do conteúdo de forma remota, 

com uma comunicação clara que facilitava a visualização.  

Essa situação é evidenciada por depoimentos deixados por participantes ao responderem 

a pesquisa de satisfação enviada no final do curso. Ao falar sobre a dinâmica do curso, um 

dos participantes indicou que “o conteúdo, material didático e atividades seguiram um fluxo 

que permite o aprendizado sem percalços”. Outra participante fez indicações sobre a 

qualidade do material: “Eu achei o material escrito sensacional e os vídeos esclarecedores 
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(...). A forma como o conteúdo foi abordado e desenvolvido foi bem clara e objetiva e eu 

gostei muito de ter tido a oportunidade de participar.” 

Em relação ao que melhorar, um dos principais pontos indicados foi a revisão do prazo 

para entrega dos exercícios. Segundo o relato de alguns cursistas, o prazo poderia ser 

estendido para propiciar o equilíbrio das demandas do curso com as outras atividades que 

já realizam no dia a dia. Além disso, a equipe considerou a possibilidade de criar mais 

exercícios com foco em ensaios projetuais, procurando evidenciar a relação entre as 

habilidades de sketch aprendidas no curso e as aplicações práticas no campo do design.  

5 Conclusão  

Se, por um lado, ensinar o desenho de forma remota pode limitar a atuação de professores, 

a realização do projeto Primeira Linha proporcionou uma democratização do ensino do 

sketch. Levando em consideração as barreiras existentes para o desenvolvimento e 

aprimoramento da prática de desenho, observou-se que tais desafios foram sobrepostos por 

meio da disponibilização e divulgação do curso com um material gratuito e acessível, que 

permite a inclusão dos cursistas no contexto do desenho manual rápido (sketch). Dessa 

forma, o curso Primeira Linha e seu material didático se tornaram um meio efetivo para o 

ensino do desenho em caráter extensionista. O projeto deve ser estruturado para sua 

ampliação e para oferta de mais turmas em um futuro próximo.  
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